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. então espoliada do seu património
eHI nome de uma falsa liberdade e

também na manutenção do Seminá
rio, que ele considerou, como não

pudia deixar de ser, a primeira obra
da diocese.
• Pode dizer-se que viveu sempre in
tensamente ligado ao Seminário, e

sempre ao semináaio de Faro, onde
tirou o curso de preparatórios e de

teologia e, depois de ordenado de
presbítero em 12 de Novembro de
1891, nele exerceu a prefeitura, foi

(Oont,,,,", tta I.· P&11'tta)

a...aO dia 17 de Ab, il de J97¡' comple-
·
f"IIII tarta 100 anos de 'existência, se

· Iosse vivo, o sr. D Marce ino A. Ma
ria Franco. que foi ilustre, querido e

·

venerado Bispo do Algarve.
Com efeito, nasceu na freguesia de

Santa 'Maria do Castelo, da vetusta e

�Iufiosa cidade de I'avira, em 17 de
Abril de 1871.
Trata-se, na verdade, de um fllgar

via de excepcionais qualidades, cujo
misticismo irradiante fazia impô-lo à

consideração e ao respeito de toda ..

as camadas sociais. Homem de uma

modéstia Impar, apesar dos formosos
talentos de inteligência com que Deus
o dotara, D. Marcelino foi, sobretudo,
um homem que viveu uma vida sacri
ficada e humilde, na defesa intransi

gerte dos legítimos direitos da Igreia,

em missão oficial

o Comissário Nacional

da Mocidade Portuguesa
;';Permaneceu alguns dias na nossa

provincia, onde tratou de rnultiplos
'assuntos relacionados com a M.P.:;,o
sr. coronel Carlos Gomes Bessa, ilus
tre Comissário Nacional daquela Or
ganização.
Acompanhavam-no. os srs, Prof.

Eduardo Trigo, Comissário Nacional
Adjunto e o Inspector José Manuel
Imaginário, Aquela individualidade
conferenciou com os srs. dr Manuel
Esquivel, Governador Civil do Distri
to e major Vieira Branco, presidente
do Municipio de Faro, merecendo es

pecial atenção a construção das no

vas Pousadas de juventude, assim co

mo dos edificios para os Centros de
Vela em Olhão e Vila Real de Santo
António.
Na visita às várias Alas o Cornissa

, rio Nacional cla M.P, , foi acompanha
do pelo dr. Trigo Pereira, Delegado
Distrital da Organização.

'

Na tarde de segunda-feira visitou a

Delegação Distrital e Casa da Moci
dade em Faro; onde presidiu a urna

reunião de trabalhos de dírígentes da

M.P •.
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ESMOLAS E RIFAS
JÁ há anos que felizmente vi

mos desaparecer, sobretu
do em dias de feira e de mer-

·

cado ou noutros de grandes
aglomerações populacionais, o

,espectáculo degradante do cla
mor provocado pelos aleijados
e cegos, que pediam esmola
em altos e aflitivos gritos, que
mais pareciam carpideiras a

lamentar a sua desdita.
Foi banido e muito bem esse

espectáculo, . esse estendal de
misérias que se prestava mui
tas vezes a ludibriar os cora

ções mais generosos.
,

E quantos pseudo-aleijados
não andariam profissionalmen
te a exercer tal mister?
A vida de hoje, mais civili

zada, não admite lais cenas de

1_11_11_11_11_11_'

DE TAVIRA

O sr. Dr. Veiga de Macedo, ilustre
presidente das Obras Sociais (Fe

deracão de Caixas de Previdência)
'esteve em Tavira no passado dia 14
tendo 'visitado com o sr, presidente
da Câmara Municipal as obras da
Colónia Termal de Tavira. .

O ilustre Homem Público para quem
esta Cldaae lhe merece o mais Vivo
Interes!le, de há muito conhecido e

apreciado por todos os tàvirenses,
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aspecto confrangedor na via

pública.
\ Todos os infelizes - cegos e

aleijados - têm o seu. �loja
mento em asilos, hospícios e

lares.
Essa ensurdecedora chora-

._ .. - .. _ .. _ .._ .. _.

PARABÉNS

ADRIANO BAPIISTA

o Almirante Tenreiro
FOI CONDECORAUO

c-======== _ .. _._

PêlO GOVERNO FRAN�tS

O Embaixador da França em Lis
,

Doa, foi encarregado de comu

nicar ao ilustre oficial general
da nossa Armada, que, por proposta
do Ministro dos Transportee francês
e por decreto do Primeiro Ministrt"
Jacques Chaban - Delmas, foi conce
dido ao sr. Almirante Henrique dos
Santos Tenreiro, presidente da Junta
Nacional do Fomento das Pescas, a

cOrdem de Mérito Marítimo» (grande
Comendador) pela relevante obra le
vada a cabo em prol do desenvolví
mento e modernização da indústria
da pesca e pelas disposições sempre
postas à prova na aproximação dos
interesses portugueses e franceses no
vasto dominio das pescas.
Por tãu alta distinção que acaba de

receber de uma potência estranqeira,
como prova cabal do seu mérito feli
citamos muito exprés .. ivamente o sr.'

Almirante Tenreiro. ilustre deputado
da Assembleia Nacional pelo Algarve.

,

Aspeclo dum Juramento Ide �andeira

m� �� ��i���� � lUr�l�nll �� lu��ira
do 3.° Turno do CSM 1.o,Ciclo-1969

�,,:,,�\, " ,

Câ,mara Muni'cipal de Olhão
'.

REALIZAM-SE no próximo dia
�6, (sexta-feira), no Ç.I.,S� M I.,.

.

corno programa que aliabéo se,

insere, as comemoraçõeâdo Diá da,
Unidade que .. este am), se juntain ao,

Juramento de Bandeira, do, RessoaI:
do ,5. o Turno do CSM (1 ;o;"Clc,lo).
Dado que o Dia da, Unidade é .das;

datil! cuja' coriiemoração"mars C:ara é,
para os militares que .servem neste.
Centro, já que nesse 4hl>'se fellteja;
não só o 50:'0 aniversário da 8l1a,
criação como ae evocerão: tó¡Jolt os,
qué servíramnasUnidaâes qué�aqui1
tiveram a sua sede, nãotêsqaeœndo,
também os que lutaram.e- Iutam nó"
Ultramar, o Comando-do-Centre-con
vida a população da çídadea �ssistir,.
às referidas eomemotações, ;a�socia!l;�.
do-se ueste modo, à 'E!\10eaçiá daque�,
Ie, que pelo seu mérito ,,ere\1.rain o,
nome da Unidade e ajudaram Igualr-
mente II criar tradições militáres ne-«

ta cidade.r'que sé continuant 'atrih'és;
da formação de graduád'oR que' brío-a,
e heroicamente tem 'sabido cumprir O;
seu dever àqueme �lé;m;l11âri

.

,

Plano anual de actividades e bases

do orçamento para o ano de 1970D

-j.�-r ÀrYOr.:,·.�.· J que; dás gUjriAAI
'Á LuiRano' gera�âo�,:" .'
Is cobertura .10, ,�...
Tábua razll do eailão.,

Uma linda vista da Avenida de O/hão
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Ao fundo dessa, densa mata
de verdejantes pinheiros. lá do
alto de uma duna, divisa-se. a

magnífica e amena praia que
tem sido nos últimos anos,
graças à iniciativa particular,
que ali construiu alguns «bun
galows) e um apresentável res
taurante, um grande éllractivo
para os turistas,alemães duran
te a época ·calmosa.
Vale a pena, muito embora

!u.......·�
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QUE ESPERA POR SI
.��������.������.�

A PRAIA VfRDf
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E um dos mais belos pontos
turísticos do sotavento al

garvio.
,

O Plano de Actividades da
. Vila de Olhão para o pró

ximo ano administrative é lim

po e claro: Vai o Município
com a sua boa vontade até on

de a Receita puder chegar.
Se puder conseguir o emprés

timo há tempo requerido, far
-se-á a municipalização dos
Serviços Eléctricos, o abasteci
men to de A�ua às freguesias, o
edificio da Esquadra da P. S. P.,
a construção da eslrada para a

.. u .. e= uo ooo....... Ilha da Armona e a electrifica-
I" ONHECEMOS há muitos anos ção da zona de Só Miguel.
'- Adriano Baptista, o inspirado Caso contrário, ficarão as
poeta que com os seus Versos de fino

I
obras extraordinárias adiadas e

quilate, plenos de beleza e impregna- d ddos do lirismo de Jnão Lúcio que, re-
ir-se-à aten en o a ernpreen-

veladores da alma de um artista so- dirnentos de menor envergadu-
nhador, conquistou vários prémios I ra que não são poucos" atendeu-

(OO9&U",", tta l.· 114""_) fOOfdj,,_ _ J.. _ai_J

V i S i t a á s o b r a s I �%��_��aw�����������9�����*�oo��
·da Colónia Termal HA SEMPRE UM PORTUGAL O£SCONHECIDO

TROVA

realizQu-se com grande .exitQ
-

.. .

o 2.0 Concurso de (onstrucôes I.no ;Areia
.

,
.
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.

: .

.....0 pa�sado dia 15 do corrente, a bela Pra"tâ;�éj !�v.j�a foi .ce..... náno do 2.· Concurso de Construções na Ateia ·pt,on1ov.ído,
pelo. «Diário de Notí�ias) q�c. a pesar .da' 'Irr.eg�[àrid�d,e,<!Ó'':t��po,'
atraiu à Ilha de Tavira muitas pessoas e elevado número de con-
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dçmocr.átic(j8t,(:fJrn��;a.sdrutf.J3,
que se comedi, mais",:-ou me-jnos agraddj!<:i§, a-q,¡tà��4f"e\ .

as flotes que se dtJJh�ni, mais)
ou menos 4grlld_ávêis à v#ta,:;

• segundo àS suas, �re.s.,.Há-,
-os que preferem (Y verde' e
vermé/ho, ·os que p;T;etçt;�m o
azul e branc(J;,JJs: qIJe 'prefe
re,m a escarlate, ,i?�. I¡'�e ¡j��-

( Contln'u� da 2:� :páSlina )

�S T�, dizem' os diciona
..... rIOS, é a «arte de go
vernar um' Estado ,: arte de
dirigir as relações entre os

Estados; negócios que inte
ressam ao Estado). Assim, °
Estado tem a sua potüica na.

governação pública, política
que se e.reree sob si$temas
diferentes, mais ou menos

totalitários, mais. �u menos
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(t'2/ [o'oOJrso de.Construções RI) Areia
... .'

., \

(Oontintiação da .... pál1ina)

:'.::';'t4'�'rren tes.
.

Foi um, dia de festa para a

pét�íl¡ça alegre, ansiosa de m�s
tra'V�'O';seu· engenho e conqUIs
tar "ós: prémios, e dos pais e fa
lílilía+e.s· que seguiam com in-,
leresse o ..desenrolar da prova.
E, como. não podia.deixar de

ser, na cidade mais soalheira 2.a Categoria
da Europa" o astro-rei teimou '.... '. 1.° prémio - Maria da Luz Men
em 'romper o veu das nuvens' des Horta Martins (Luis de Camões);
'pará' nbs, dar um ar da sua gra- 2.° prémio - Rolando José Bernar-

d .do Pereira (Pernalonga); 3.° prémio·Çfl,'. iluminan o com os sens
-r- .Carlos Benedito de Lima Vitor

raios brilhantes àquela mara-, (Lobinho): 4.Q prémio - Isabel Ma-
·

v ilhosa estãncia. balnear,' que,., : ria de jesus Andrade Ferreira (Bambi).
.comojmuito bern- disse o jor... , 3.a Categoria
j}fllist)i, Rodr:igoPinto,�(faz.par .. ,· 1,0 prémio _ Maria'da Conceição
J,e, �? ro�tugald�sconlíecIdo)�., Santos; Carapeto Dias (Girafa); 2.°

,,:;: f� I,lle..'lrn:Q,se� ponte, por en- prémio - Manuel I"ascim€nto Pato

qi.Já.pliQ,';p;<p:Úbh�o"p.ref(;l.J¡'�� pe __: j' dia F.:'-!lI�a S�f1tos .(Cisne}; tJ.o,prémio
·

;la, i:m'afi:udão' das,'suas·,,·á�as e. ,.,.
- ,1\'\ana .¡\.hçe Rap�sQ da Costa Cor-

-

",.p.eJe:�5t�S.H���? .�pl(S��� .i�t�Ül Illa- �i������B�il¿ ,�;pf¡:1:1&:;¡;e�ard:
, ,/:Çl� ..."., " • .
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.,' .Urso •.

: ,:'E .,�D�, ·Mllda. Emilia Braga,..
.

· 'c�)lri -íodo ,:0 carinho põe toda -.

'á'grtêIlit máquina infantil a fun-': O júri decidiu, ainda, atribuir as

'" ¢1u>nàr¡ '1()7 jovens irreqüietoQ" segu.in�es menções honrosas: ,

·

..

.' 'Ih d t» Cateuoria - Maria Manuela,
· ;que I?r��u.!a_m pl:l areia mo ,a.a Marçal Martins, Maria Filomena Ne-,
".eXpl'Hllrr os. seus dotes, artísti-

to Gonçalves, Madàlena Firmína Vie- .

cós enqüauto o jornalista Ro-· gas Lopes, Maria de Jesus Pato da

drigoJ)into prepara a pintura Palma Santos, Maria Manuela 00-

pára,o jornal e ausculta a his- mingos' Gamela Ferreira, Maria An-

tória cle.·. cada criança.' , tonieta Madeira Gonçalves e Paulo'
Jorge. Bagarrão Paraíso. '

N,á primeira categoria voltou
a

.

classificar-se, embora com

· nova construção, o João Ma-'
llQ,êlFortseca Martins, U pré
;mio do, ano passado, que nos

· )'��p\f:�'p¢rguntar.lhe por graça
!{�,;'Ji�Í;l�ava em montar uma ca

,c-sa.:tde< bicicletas.
.

';
Besta"nos felicitar os pre

"'--rnlAaQ�iO «Diário! de Notícias»
e :á'Cüfuissão Municipal de Tu

"

'-"rismo, pelos re.sultados Qbti-
.

,doS.
A' distribuição dos prémios

roi feita no Cinema António
PinÍlei;o,!; que .gentilmente co

laborou na festa, tendo sido
pa�s�ados no écran alguns fU-

,; Jiles, eng-r-açadçs, lais como:
,';', .' ':aLisbOt-l�'vist�{'pelas: c"riánças))' e

" «pei��, d� pt�ta)�� .c.�didos pelo
'. S;; N':-,·J;··:···",·¡ ,.,. .

.

'.' ÚepÓis rio páleó, b júri cons;"
tituido pelo sr.: profes�or José

\Joàqúi� ·q,ot1�alv�s,. presid�I?te
da ComIssao Mumêlpal de I u-
rismo, pelQ' sr. 'J.osé Manut-l
Rodrig;lé.s da

.

Silva, chefe da'
Secreta ria da Câmar� e pelo
nosso Director; procedeu á dis
tribúiçrio dos. prémios. cujas

¡
"

classificações foram as segum-
· tes:

1.a Categoria
I.Ó prémio - João Manuel Fonse-,

ca Martins (Mulher nua); 2.0 prémio
- CArlos Manuel Sabugo Palmeira
·(0 Adormecido); 3.° prémio - José
Manuel Baqarrão Paraíso (O Desilu
dido); 4.° premio ...... -Vitor Manuel
Quitado Pato (Pedro Alvares Cabral).

Menções honrosas

2.a Categoria - Maria de Fátima
· Palmeira Gaspar, António Faleiro
Mártins, Eduardo. João Costa do Car
mo, Luís Gonçalves Baptista dos
Santos, Luísa Maria do Nascimento·
Cavaco, Isabel Maria Galhardo, Ma
ria da Conceição Mendes Horta Mar·
tins e Maria Manuela Galhardo.

3.a Categoria - Cristina Marga
rida Rodrigues Pescada, Maria Ma
nuela Baptista Tomé, Lucia Maria

. Baptista Tomé, José Viegas da Silva,
José MàÍ1uel Amàro Dias e Maria
Inês. Jacome da Silva.

em Jogos Florais.
Passaram já tantos alJ.es e surpre

endeu-nos por que se calara aquele
estro maravilhoso, aquela orquestra
çàq .divina que só a alma dos artistas 1-
sabe exprimir.

" Desconhecia,mos, porém, essa ou·
· tra faceta maravilhosa do seu génio
artístico - a pintura.

.

E. ficámos surpreendidos quando
há dia.. caiu sobre a nossa mesa de
trabalho um convite para a inaugura.'
ção de uma exposição de pintura, nos
terraços do Conjunto Turístico Siro
CO, em Olhão, in1egrada nas realiza
ções culturais que aquele municipio
vem promovendo, com muito apreço,
e de que é digno das nossas felicita-
ções.

.

Ficámos na dúvida se o seu autor
seria aquele mesmo velho'e querido
amigo de há tantos anos.

. Foi com prazer que recebemos essa

confirmação. que muito nos sensibi
lizou'.
Açlriano Baptista, artista nato, poe

ta e pintor, modesto e sentimental,
em cujas vehis corre generoso san

gue, estimulado pelos velhos amigos,
embora avaro das suas belas produ
ções que guardava com santa religio
sidade no atelier da sua fantasia, re
Eo(VeU'se a expõr cerca de cem qua
dros. que vincam, bem a .sua inspira
ção de verdadeiro artista.

.
.

Embora alentejano pelo nascirrien
to, mas alSlarvio pelo coração, na re

tina daquele olhar soube fixar e dar
luminosidade às «Amendoeiras em

Flop e dar expressão ao cubismo das
<cAçotei.as» !la sua qué'tida e nobre

.

· vila. de blfião, (cOS �arcos., as figu
ra-; tfpicas da vila - .José das Gali
nhas», a • Ferreira», e outros estudos,
definem bem a arte genuina, sem ar

tifícios, que palpita no seu coração
de artista de Slénio.
Não 'e preciso alongarmo·nos mais

nas nossas considerações, para que
alguém mais entendido, possa classi
ficar melhor os seus trabalhos.
E 'ao felicitarmo,> a - Câmara de

Olhfio, na pessoa do seu ilustre pre
sidente, que foi O grande incitador
de tão bela manifestação àrtístka,
queremos encerrar as nossas embora
mod,�stas mas leais apreciações, com
a mesma frase com que abrimos esta

pequena e desataviada local em refe
rência ao poeta e pintor.
Parabéns Adriano Baptista.

........: .....

fESTAS DI AL(OUTIM
REALIZARAM-SE com grande pom

pa nos passados dias 15. 14 e 15
cio. corrente, as tradicionais Festas
de Alcoutím que, a pesar da iristabi
Iidade, d.o tempo, atraiu àquela vila
'alg-'ctrvia" 'muitos forasteiros e cuja
receita se' destinou ao Hospital da
Mil!eric6rdia daquelA localidade.

\

Um' Aniversário
que nenhum algarvio
pode esquecer,
(Oontinuação da l.· pitgina) .

professor e vice-reitor. Nomeado e

calado pároco de Odeáxere em 1897,
tomou posse em 21 de Novembro do
mesmo ano, não chegando a residir
no benefício por ter sido dispensado.
'Exerceu depois as funções de escri
vão da Câmara Eclesiástica : em 1908
foi nomeado cónego honorário; em

1916 passou a capitular e, 'em 1 de Se
tembro de 1919, foi nomeado ViS/ário
Capitular - sede' Vacante - até à sua

nomeação para Bispo do Algarve em

15. de Maio de 1920. Foi sagrado e

e tomou posse da diocese em 18 de
Julho do mesmo ano.

Ao homem, de aparência débil mas
de cuja acção apostólica o Algarve
muito ficou '1:1 deyer, quer na forma

. ção de vátías getações de sacêrdótes..
querjunto dii 'mOCidç¡de,escolar como·

fundador e directaP de um tienaíonato
'.

por onde passaram muitos que foram
mais tarde homens de destacada po-·

sição social na vida da Nação, quer.
ainda, [untodo povo humilde das nos

sas freguesias, as quais percorreu
Várias vezes em todas as direcções
·num labor sem descanso. Não lhe foi
ainda prestada pelo Algarve aquela
homenagem a que tem direito.

. Apenas as cidades de Tavira e Fa

ro, num preito; aliás profundamente
iustíficado pela fi�ura, virtudes e ac

ções do referído prelado - que muito
as dignifica - deram o seu nome à
rua onde nasceu em 1871 e faleceu
em 27 de Novembro de 1955.
E', pois, necessário, e de toda a

justiça. que o Algarve inteiro concre-
· tize a divida que tem em aberto, de
lhe erguer, na cidade de Tavira -

que lhe foi berço - ou na de Faro,
opde sempre viveu desde que entrou

para o Seminário e onde teve a sua

cátedra de pastor e mestre, um mo

numento condigno, Que seja nm ren

dido tributo das gerações presentes e

um motivo de respeito e de flagrante
lição para as gerações futuras.
Que estas niodestas palavras con

sis¡am alertar e conjugar a' boa Von
tade dos algarvios, a começar pelas
autoridades algarvias do distrito e
das autarquias locais até ao povo hu
milde e anónimo, no sentido de que a

construção. do referid() monumenl'o
se torne uma -doce realidade, como se

impõe à c'onsciê.nciil de todos e, em
Abril de 1971, Co Algarve, ·do Barla
vento a.·Sotavento, possa, el;ltar pre
sente pára a feJiz in�auguração.
, p'osso 'declari!r que, para já, há a

j:)romessa\de �'@OO$OO, que' pode do·
l?rar, d,e'; pé$soá',� ue muUb 'Ine ficou a

deller e, é um' extremo defensor dos
valure:=¡ 'd'a'sua�cidade .natal - Tavira.
Da mirihà. modé-stia/pode a.-Comissão
Or�anh:lIdora. à 'cr!àt patI,! a execu

ção do. monurnefJ.to�· çont-ijt também
com a promessa de 500$OQ;:;

:,,--�"
.

_".. ,
.. -�,¡

P." M�ri�el Bárbare

Colónia Terma I

DE TAVIRA
(OontintuJ()ão da t» p4�ftG)

forneceu-nos as seguintes informa
ções que s;!ostosamente publicamos:'

1.° furo de captação

_Atingiu a profundidade de 180 me

tros.
A zona onde se pretendia captar a

água mineral, revelada a partir dos
66 metros, não deu caud.,. digno de
captar. Assim, foi resolvido aprovei
tar as emergências da ZOnH entre os

A,5 metros e 15,5 metros cujo caudal
por, bombagem, é da ordem dos 20.000
l/hora ..
Está água é semelhante à das nas

centes actuais, embora embora ainda
ocorrendo na zona sujeita a infiltra-
cões exteriores.

.

2.° furo de captação

Atingiu a profundidade de 180 me-

·
tres e o caudal medido por bombs
gem, porn o nivel hidrostático estabi
lizado aos 17 metros, sem se notar

qualquer diminuição das nascentes
·

superficiais, é de 2 500 l/hora.
O caudal medido provém de zona

situada entre os 65 e os 140 metros,
portanto de uma profundidade onde
já não é de esperar a influência das
águas superficiais.
O furo encontra-se.já todo. entuba-

do ,

Falta agora' acabar o trabalho das,
captações: a) cimentação da parte su

perior dos dois furos de captação; b)
construção de duas casetas de pro
tecção aos referidos furos: c) monta

gem da aparelhagem necessária à
exploração das nascentes captadas.
Os caudais obtidos são, assim: 1.0

furo 20,OuO l/h; 2 furo 2.500 r. h,
O caudal do 2.° furo, dada a zona

onde é captado, reserva-se posstvel
mente, para os tratamento- ,internos.
O projecto do balneário _está em

v¡às de conclusão
Entretanto, prosseguem os traba

lhos com a elaboração do projecto
das instalações dos"serviços centrais
e dos alojamenios.
Bem Haja sr. Dr. Veiga de Mace

do por tudo quanto no espirito c1ara
vidente e empreendedor de· V. Ex.a
faz em prol'da nossa querida cidade.

........................

TRACTOR
VEN-DE-SE

DAVID BROWN 990
Com 15QO horas de trabalho,

uma debulhadora de milho da
marca Sabino da Silva, 2 cei
feiras atadeiras e outras álfaias

agricolas.
Informa C:lrlos ArI' ais, telef.

30 � Luz de Tavira.

CONVERSA DA SEMANA
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ferem o amarelo, etc.
.

Nos povos atrasados, obs-'
curecidos, faltos de. cons

ciência cívica, não há polí
tica na verdadeira acepção
da pala'vra: há a vontade in
discutível de Unz homem, a

linha "traçada' por um diri
ge.nte máximo, intocável, o

reaccionarismo de um dita-
'dor, o'ab�ólutismo de um so

berano que põe e dispõe das
massas populares, como

quem põe' e dispõe de um re-

, banho, que obedece humil-
'demente à. vqz do seu pastor.
Tado isto. ainda !zão acabou
neste /nunda conturbado em

que vivemos.
Ora, nos povos evoluídos

politicamente, a coisa pro
cessa-se de outra maneira.
Há uma Constituição Políti
ca com os seus palieres legi
timamente instituídos, in ..

claindo o poder legislativo,
clljos membros são eleitos
por sufrágio. Aqui está um

dos mai::; importantes e com

plexos problemas da vida na

cionaL, de cuja boa resolução
depende a sua normalidade
politica, social, económica e

financeira. Esse problema
consiste na eleição dos rele
ridos membros que, como

deputados, representam o

povo no Parlamento. Por is
so, a mesma deFe semore pre
ferir os candidatlJs que dêem'

garantias da sua pZ'obidade
e ao seu prestígio. E preciso

qae os pretendentes aos lu

gares do areópago parlamen
tar sejam políticos de i.'lte

gridade moral, ,coerência e

independência. Epreciso que
eles estejam isentos de «cul

pa e pecado·. sejam idealis
tas e não arranjistas, traba
lhem pelo bem-ger_al e não

por interesse particular e

pessoal, quer sejam da direi

ta, quer sejam da esquerda.
, Na política, um homem

·

não se evidencia só com pa
lavras, mas também com ac

tos dignificantes, passqdo e

pres,ente sem mácula. E pre:
ciso que esse ilOmem dê pro
vas do sell idealismo e da
sua dedicação à defesa dos,
interesses da comunidade. E
preciso um homem que reu

na determinados predicados,
não moslre atitude,; dúbias e

dualista$, um homem de con

duta irrepreensível para ser

político dirigente, capaz de
se impor à considerflção dos
'eleitores:

Votar, por um cidadão de
reconhecidas maturidade e

idoneidade, isto sem mais
aquelas, é jOlfar para ga
nhar ..•
Há muitos anos, dizia um

algarvio talenloso dos tem
pos da Monarqllia: «A bon
dade de um re{fime constita
cional não estava na Slla ta

flllLeta",tñas sim na qualidade
dos 1lOmens qae o servi.1m».

T.

Dj.a, da U�idade
, �iur.jl·�ento de Bandeira '

: ¡-::·-;;J!::n �1' .' ,
.

'(CcmUníuWcio da 1.· pdg4ftG)

O pr&grama constará do se

guinte:
'As 8 horas � N o Quartel da

A talaia Hastear da Bandeira no
'.

Quat-tel, corn honras pela força
,�disponíve-l.· ,; .

'As 10;30. horas - Formatura
· Geral no Campo dos Mártires
:da Hepública.

>�' 'Âs; 10,45 hcwts·:....:....·· Recepção
: aos. convidàdos. ,

·

"

As 11 horas'':'''' Recepção à
'lland_eira.
'As 11.,Op h9xas'-,-:- Missa Cam-

.'pal.
. .

'As. 0:,45 hqras � Leitura dos
,deyeres militáres, alocução por
um oficial, ratificação do jura-·

. nienlo �l�,bandeira, continência'
e desfil�" demonstrações .mili
tares e �'istribuição de prémios
e �:ntfe�ga de certificados de.
juramento.
" ; .N'o €auartel da Atalaia

'As 12,15 horas - Homena
gem aoS Morlos da Unidade.
'As 12,3Q horas - Ahnoço de

confmternizaçãQ militar com a

as�istê[lsia. das entidades civis.

,
'. .

A .dd.íde de Tavira sempre
.' .;;·liga'9a.As' $llas tradições milita

,,(:r,�s ir).' p:pr!anto 'assi�tir �o pró
; xuno

. dIa·, 26 de Setembro a
"

<ma1's'\im-a festa· em 'honra dos'
:"n:�.��&> �(Ad;a,'dôs �. de. glórià aos

; "eus. gIvflos9s hlhos que tom

baram.l!m d�fesa da' Pátria.
,

, .. Presidirá às cerimónias o sr.
·

(enent�':tQr()Q,el··AntóniO Men
des Bápti�ta,' distinto oficial e

qigno Oirector do C. J. S; M.I.

Cômara de" Olhã'o
,

�.

(OontintuJ()40 da 1.�lpdllifl4J i
•
.'

do a que s'ó os encargos de
saúde custam ao Município_

cerca de 500 coutos.
.

Está, no programá elaborado,
o aperfeiçoamento .�""apetre
chamento dos serviços muni
cipais e da instalação dos mes

mos, assim como .algurnas mo

dificações no quadro de fun-
cionários. .,

Veio-a propósito o facto que
muitotse faz sentir em toda a

parte: funções e. serviços ca

marários: mal remunerados,
donde resultam lugares vagos,
pessoal pouco especializado,
mão de 'obra escassa, por isso
que todos' preferem as empre
sas particulares dé menor res
ponsabilidade e mais largo ren-

dimento. '

'f.
•.

No entanto, apesar da mo

desta apresentação do progra
ma, os projectos do Concelho
de Olhão não são de somenos,
tanto na vila :

como nas �fre
guesias, é ·as despesas previs
tas, orçam por 9.500 contos,
durante o ano de 1970.
Construção do Mercado de

Moncarapacho, construção da

Esquadra da P. S; P., repara
ções dos Mercados de Olhão e

Fuseta, do Matadouro, dos edi
fícios escolares, revestimento e

reparação de mais de dez arté
rias, aquisição de terreno para
arruamenlos, continuação qas
obras do jardim e arborização
e ajardinaqIento da zon� mar

ginal da Fuzeta, 8 ou 10, estra
das e caminhos a construir e a

continú,ar, 'aument,o de ilumi
nação (200 focos no Conselho)
e alargamento e reforço de ca-

nalização, etc.
.

Sem dívida passiva, sem so

brecarregar a população 'lorn
novas fontes de receita, usando
o sistema duma a'dministração
racional mas austera, eis o que
o Município de Olhão pode
promeh'r para o futuro ano de

1970.que, se parecer pouco em

vista aos desejos de progresso
e desafogo, não. o será certa
mente e.� relação às receitas

que estão longe de atingir o

nível da'série de trabalhos pla
neados, onde só chegará a boa
administração e inteligente es

forço do Presiderite, sr. Alfre
do Timóteo Fen'o GaIvão e

dos seus colaboradores, pelo
que sinceramente' os felicita
mos:

Tavira
Ccrtifiço' nal'rativamente e,

para efeitos de pUQlicação, que
por es'critura lavrada neste
Cartório em 10 de Setembro

, do corrente ano, de folhas 71
a 77v. do Liv.o N.o B-,42, de
nota,> para «Escrituras Diver
sas». foi habilitada: como única
e unive-rsal herdeii'a de seu pai
António Soares Martins, fale
cido em 19 de Maio de 1968,
no "ítio. do Arroio, freguesia
da Luz, deste coÍlcelho, onde
residia e eta natural, no estado
de casado em pri_Il�eira� núp
cias de amhos e fro regime da
comunhão geral de bens com

Adília da Conceição Lopes, sua

filha SUZETE DINIZ LOPES
MARTINS BRITO, casada com

Daniel Lameira Brito, uo regi
me da comunhão geral de bens,
natüral da dita freguesia da
Luz e residente em Lisboa na

Rua Luís de Camões, 118 - 3.°
Dt.o.
Está conforme o original,'

nada havendo na parte não
certificada do mesmo, em l!on

trário o'U além do que aqui se
narra e h"anscreve.

Tavira, 18 de Setembro de
1969.

A Ajudante, .

iWaria. Elete Teófilo Lopes'
Dias Nobre
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Ana Maria Reis Plcoíto,
- No gozo de férias encontra-se

nesta cidade corn sua esposa, o oof
so prezado amigo sr. Amadeu da su
va Fernandes, Agente Técnlco de
Engenharia, funcionario da Direcção
Geral dos Edificios e Mon,umentos
Nacionais, ,;

,

,

- Opu-nos o prazer da sila visita;
o nosso' prezado amiszo e assinante
sr. Ma] or Ernesto Augusto Antunes
residente em Lisboa

'

� COlli suá esposa visitou mais
uma Vez esta cidade, cuja praia milita
admira, o nos-o prezado amigo MaeR'
tro Eduardo Loureiro, chefe de Sec-
ção da Emissora Nacional,

'

, - Regressou ao lar paterne vindo
do Ultramar português onde esteve a

cumprir a missão de soberania, como
oficial miliciano, o nosso couterrilneo
sr. António da Cruz Fernandes Sote
ro, f¡¡ho;d� nosso prezado amigo,sr.
)o�é Emídio Fernandes Setero, con
ceituado Gerente do Banco Nacional
Ultramarine nesta cidade.
- Em serviço profissional visitou

há, diaso Algarve, 'Il Sua terra natal,
tendo passada por esta cidade o nos
so prezado amigo e assinante sr, João
Viegas Faisca, chefe de serviços da
Secção de Hípotecas de a Confidente.

Casamentos

No passado dia 15 do .corrente, ce
lebrón-se na igreja',��São Pedro, em
Faro, o enlace matrimonial da sr.�
Dr." D. Maria Amélia Viegas dos
Santo�. professora do Ensino Técni
C?, com o nosso prezado amigo e as-

,

Slnante sr. dr. José Correia, distinto
advogadc) nos auditótios do Algarve.
Paraninfaram o acto a sr;- Dr.· D.

Maria Emilia Santos, Betencourt, Con
servadora do Regisn:> Civil. em Lou.
lé e o sr Dr. José Mallu�1 Viegas dos
Santos, professor do Liceu, Irmãos
da noiva., ',�'

'

Foi celebrante o' reverendo Antó
nio Patrício, Prior de São Peiro, que
fez umll 'brilhante alocução aos nu-

'bentes, .'

'

Finda a cerim6nia:�que decorreu na

intimidade, em virtude do'luto recen

te, foi ser.�ido um almoço aos convi
dados na Pousada de São Brás.
Ao novo casal que partiu para És

panha e!JI viag�"! 4� 'núpcias, desela
mos mUltas feliCidades.

Instituto de Beleza «JUSTINA»
Rua Eng. ° Edua�do Arant8s 8 oliV'atfa - 1.0 EsV
Telel. 369, -c-'.. ,TAVIRA

A sua proprietária participa às suas

Ex. mas Clientes que acaDB"de regressar
do «Campeonato Internâclonal do
Penteado», realizado em ,Madrid, éom
a pre!'1ença dos melhores cabeleireiros da
Europa; onde cdheu os elementos para
os seus novos modelos. ",.'

Novas linhas 1e penteado surgiram bem
como novas cores de cabelos que muito

LuntrlllLllrao para realçar a beleza da mulher.
,

.

Solicita portanto uma visita ao seu Institut'o de' Beleza às gentis
senhori1s que dão preferência à sua arte.

Madame ÂSSU�N(ÃO
"

, ,

'Comunica a todas as:'s'úas Ex.mas
Clientes' e Amigas, que regressou
de tMadrid, onde foi assistir- ao,
Campeonato da Europa'de Pen.

teados.
'Encontrando-se desde já ào dispor

de V. Ex.as• '

R�a Dr. P�rr�ira� 81 TAVIRA

'(Oqta""ucaçcJo cla J.. p4gC"'/

minga, a que nos habituámos às

portas' das igrejas na quinta
-feira de endoenças, nas feiras
e ,vigílias mais concorridas,
nas proximidades do's locais
festivos, foram totalmente ba-
nidas.,

'

'

Sucede, porém, que tais pre
gões, agora mais civilizados,
aparecem com requintes de boas
maneiras, em viagens cómodas.
através das diversas localida
des, apertas vestem outro fato,
enfiam" urna módarna camisa
de terylene. uma gra\'ata da
última moda e o ruído, embora
mafs aleare, não é menos en"

surdecedor.
,

A pedinga mascarada, ga
nhou foros de protectora, ace

nando 'aos mais incautos com

benesses e com carta de' alfor
ria para gritar a seu bel-prazer.

Cá pelos pacatos burgos pro
vincianos é raro o mês em que
não surge um camião musical,
munido de potentes altifalantes,
sobre' cuja carcassa se monta
um luxuoso automóvel do úl
timo modelo, para despertar as
atenções.
São os benfeitores dos asi

los, dos inválidos, das crianças
desvalidas, das veil e r á v e i s
obras sodais, que percorrem
mundo, tocando aliciante!! fa
dos em girá·dis�os e aprovei
tando os intervalos para fazer
o recla'me da grande obra em'

-que se lançaram em prol da
humanidade.
'E' a ofertá de bilhetes a tro- '

co de escudos, com mira no

automóvel, o grande prémio
do sorteio, que lá vão passando
das mão'i dos generosos pro
pagandistas para a dos papal
vos.

, E a gente pergunta: Quanlos
milhares de bilhetes são neces

sários vender para comportar
li compra do automóvel·pré-

,

mio, as despesas e alojamento
do camião e dos encarregados?
Pois sobejará ainda alguma
coisa para os beneficiários?
E quem paga o incómodo

'provocado às populações pa
catas, às vezes a horas maluti
nas ou onde há pessoas doen

tes, que necessitam repousar?
Embora mais modernizado

o, processo de angariação, a

algazarra continua a lembrar
os dias de feira ou as corridas
de bicicletas.

.

E' possível que os nossos

vindouros arranjem outro sis
tema e acabem com este pro
cesso; nos já acabámos com

outros tantos que" vinham, da
Idade Média.

FEIRA'E FEST'A

DE SANTO fS'ÊVÃO
Hoje e amanhã realizam-se,

conforme já noticiámos as tra
dicionais feira e festa de Santo
Estêvão que costuma àtrair
àquela frt:guesia elevado nú
mero .de forasteiros.'
Nas festas que se reaIlzam

na noite, em recinto apropria
do, colaboram alguns escolhi
dos artistas da' rádio e televi
são,

f\gradecimClnto
A família de José do Car

mo OUv,eira, veIn pór este
meio agradecer ,a lodas as pes-

,

soas que sí! Jcrignaram a,com

panhá-Io à Sua ultima morada

� b�m assim às que directa ou

mduectatnênte lhe' manifesla
ram o' seu pesar.
Igualmente participa que no

próximo dia 28 será cdeb.-ada
na 19reja de St.· Estevão, mis
sa do 30.· dia pelo seu eterno

desçanso; ',agradecendo a todas
as -'pessoas que se dignal'um
¡llisistir ao piedoio {leto.

Há sempre �m 'Portugal
desconhecido, que espera

•

,
por SI� ..

(Oontlnuação da 1.· página)

já sem aquelas atraentes or;'

questras e grupos artísticos que
se .exibiam no «Chicote», o 10-
cal é dos mais aprazíveis da

região. O mar lá ao fundo, de
tonalidade esv er d'ead a , que
mais parece .!lm manso lago,
beija ainorosamente a areia fi
na nessa vasta orla que se es

tende da, Praia de Cabanas ao.

pinhal de Morite Gordo.
Cor e beleza!

, ,Q_úant<,> não dariam muitos
países da Europa para gozar
tranquilamente deste panorama
e deste clima paradisíaco que
só as praias do Algarve podem
dar.

'

A Praia Verde é um mixto
de Mata e Praia ,tomam-se ba
nhos de mar e dorme-se a sex

ta à sombra do pinhal, respi
rando o ar puro que vem da
montanha e do oceano.

Ali mistura-se o chilrear ale

gre da passarada com o cânti
co das aves marinhas e confun
dem-se as pombas com as gai-
votas.

'

Numa vastidão de mais de
10 quilómetros de praia e com

ter'renos adjacentes para a ins-,
talação dos mais exigentes.cam
pos de golfe, a grande atracção
dos turistas estrangeiros. con
tinua por as�im dizer a ser uma
zona morta da costa algarvia,
uma grande faixa de areia fina

esquecida à beira do oceano,
que de vez em quando, surge
colorida na lela de algum pin�
tor solitário.
Neste Algarve cheio de bele

�as naturais, algo se' esconde
quer na. cúpula verdejante de
uma colIDa cercada de amen

doeiras, quer na lonbritude da
formosa praia que o mar ena

morado beija languidamente
Para tal não há poder de

descrição" nem a fotografia nps

revela com exactidão it beleza
do colorido e os aprazíveis
,momentos que se disfrutam
nesse extase mamvilhoso da
Natureza.
Sem necessitar recorrer às'

font�s da história nem aos per
gamll1hos herdados dos avós,
o Algarve é ja um cartaz, turís
tico internàcion'al, que tem por
fundo o mar azul e é ilumina
do por um sol radioso e belo.

PorqUé ((há sempre um Por
tugal desconhecido que espera
por si», visite aquela formosa
praia situada no histórico COll:.
celho de Caslro Marim; entre
Manta-Róta e Monte Gordo, que
cognominaram e muito bem de
«(Praia Verde».

F. J.

,
Viagens de Grupos de Jo

vens OU" de Estudantes
" A C" P. concede aos grupos
de jovens até 21 anos ou de es
tudantes que frequentem esta
belecimentos de ensino oficial
as seguinles facilidades de tra ns
porte nas Suas viagens de ida
e volta:

Aos grupos constituídos por
, 10 a 24 passageiros, a redu
ção de. . . • . 30 01•

Aos grupos constituídos por
25 ou mais passageiros, a re

dução de • . '. . 40 %

Além destas reduções concede
ainda

(BI BILHETE GR,\TUITO
aos grupos constituídus por 15

componentes pOl' cada fracção
indivisível de 50.
Pres tam-se esclareciillentos

nas estações' o.u no De jJar'ta
mento Comen.:ial - Estação de
Sanla Apolónia.

PRECISA - SE
,

Emprega'da doméstica, para
tomar l:outa cie ca;¡a co.m:,pou
co movirn<.'nto.
Nesta reda.cção S� :informa..

Fazem anoss

Hoje - D. Maria Fernanda Gomes
Chagas Reis, D. Maria Cristina Go
mes, D. Maria de Lurdes da Fonseca
e Silva, D. Maria José da Conceição
Pereira, sr. Francisco Apolinário da
Fonseca e Silva e o menino José Mi
guel Bernardo de Matos.
Em 21 - D. Ana Maria Cansado

Carvalho de Campos Henriques, D.
Maria da Conceição Sola, sr; Eze
quiel Mateus Neto, meninas Ana Ma·
ria Marques Romana Farrajota, Ma·
ria Luzia Correia Matos Fernandes
e o menino Júlio Pires. Modesto.
Em 22 � D. Catarina Jacinto Fer

.nandes, D. Maria João do Carmo. D.
Julieta da Graça, Pereira Lourenço,
D. Almerinda da Conceição Viegas,
sr. LIl¡� Gonçalves Mascarenhas, sr.

.josé António de Jesus Pereira, sr. ca
pitão José Augusto Rebelo. menina
Gisvlia Vaz Jesus, e OS meninos José
Sebastião Viegas'Matos e José Ma-
nuel Lagoas Gonzalez. '

Em �5 _: D. Maria Amália, Ribeiro
de Sousa Sanches ¡(ioOles"D, Maria
Amélia da Cunha Carvalho Morais,
D. Teolinda Noémia Sebínha Montei
ro, srs, enf,l.o João Luís Olias Maldo
nado, Jm¡é Ribeiro Ramos e (1 meni
no Rodrigo António, Soares de Olivet
ra.
Em 24 -- D. Maria Helena Gomes

Chaqas Pereira da Sil va, D, MAria
das Mercês 'Nobre, dr.« U. Mariete
Mercês de Olíveira Garcia e os sra.

José de Oliveira e Virglnio Jorge
Gildo da CoStR.
Em 25 - D. Maria Luisa dos San

tos Correia Neto, srs. Gilberto ¡I'OIi
veira Gonçalves, António Carlos Mar·
ques Trindade. menina Maria Pf'reil'a
Gonçalves e o menino José Luis da
Cruz Quintino,
,Em 26 - Mile Maria Manuela Lopes
Figueira, menina Luisa Maria Fran
golho Téixeira e ,os meninos Rui Ma
nuel da Conceição Esteves e Carlos
Manuel da Cruz Fernandes.

Partid-as e Cheqadas

De visita a "'eus av6s paternos, es·

tiveram nesta cidade durante alguns
dias o finalista de Dir"'ito, sr. Carlos
Manuel Picoito, e as estudantes liceais,
meninas Isabel Maria Reis Pkoito,
Maria dii Conceição Reis Picoito e

nn
.

obras
realizadas

• cobertUras
• perfis especiais
• vigas ,pré
·esforC'adas

'. paviménto trief
• prote�,ç,ão de
segurança

.mosaiéos

.tubos

!o'6Dio losé".¿ Patr�i. <,

: "...¡'......

Confotme:' In,formáinos aos �(lSSOS
leltóres, à hgra do nosso.-Iornal en
t�ar na máqniilá isto é',na .se)(ta-f�lra.
dia 12 do corrente, cerca' ',ãà$ '14 ho
ras, fomos S1l1pteendidos pela ínfaura
notícia do fa:lecimento daquele nosso

prezado e S&;!1doso amigo" pelo .que ti
yernos de l'�spen�er li int�ressão do
iorna! para incluir na 1 • página al�u
mas palavras.;de saudade; '

O sr, António José do"Patrocfnio,
há, cerca .de.um ano que era colabo
rador ,efectiw do nosso jornal, tendo
_"! representado em al1lurnf aetas (lfi-
Cla!s. ; +. '" "

�c ,Eral,· oficial dos C. To T. em\u
jas ftJnçõe�q¡rangeoÍl sempre as sim
patías dos s�us superiores e subodi
nactos; .dad�� a, lhaneza do .seu trato.
Contava 54 anos, de iclade era na

turalde Pal¡9 e filho da sr.· b; Maria
do Carmó Patrocinio e do sr,« José
Francisco PAtrocinio, jd falecido; ir
mão da sr.a P. Matia do' Catrilo Pa
t�9cfnio do �r� José-dó Palroçi�io"re"
sídente h!1 milito nó Brll,sH; dó sr. Dr.
Sebastião dó Carmo PilttO¡:iilio, reitor
do Liceu de Luanda, esposo da sr.·
D. Custódia� Maria da PiUina Costa
Patrocínio.' rrofeesora ei'Q, Luanda e
da sr.· D. Fêlisllàlna Patreciilio Mar
qlles da, SiLva, esposa do sr, Carlos
Marques da Silva, funcionário do
Banco Naciynal Ultramarlño, em Lou-
renço Marq,iléii. .

A sua mNte foi muito sentldá na
cidade de P:�ro ... onde' Slosa�a de,ge
rais slrripatias. Foi direc}c)r de várias
asæremiaçÔei¡¡ d� beneficlência e des
potti"a., cujos estan4qrtes ae fiieram
representar' no seu 'fúneral cobertos
,de crepes. '

"

O préstito fúnebre saiu pelas :7
, horas, da sila residência� na Tra't'e�,;a
Antero do Quental, para, o CeriJitério
da Esperançá e nI) qfJal :sé inc<?r,pora
ram centen�s de pessoas de todas as
classes socitis. '

A fim de '"prestar as derradeiras ho
menagens ao seu saudoso amillo e co

laborador, o noslo Director deslocou
-,se a Faro, para se Íllcorporar no

cortejo fun,bre. ,

Renovamos à farilflia enlutada as
tlOssas senUdas condolênçias.

."
.. ,.:

(urso de Arbitt6s dé Fu
tebol:, do ,F. N. A. T.'
Estão �b�rtas até;; 30 do cor

rente as Í'nscrições para candi·
datos a árbitros de futebol da
F. N. A�dT.

"

, Cursó de prepàràção a reali
zar em Faro, de 1 � 20 de Ou
tubro próximo.

"

Prestam-se esclârécinlcllto�
na Delegação da F. N. A. T.
em Farof - Hua' d� Alpodel,
2 - A - l.· - Telef. 23121.

(i C I ó p'reparatório
,e Lice.,I,

,

Cada Ciclo riu� a�o
"

Aulas �turnas 8<Docturnas
- Abertas as insêrições

lua '.I.tdl 4·19ul:::�. AsseeI
(frentl ao R;i)

'".'\.

TAVIRA

•

PAVIMENTOS
EM BETAo PRE,ESFORÇAOOS IHOMOLOOAOOIi PELO LAB, HAC, DE' ENQENHARIA CIVIL)

J >'1:+' \.;¡;r'� �_.1-:- �

\

; J>U::!RIA.: �:,,";, > -LISBOA' LAGOA
1 _:-',.OJut"OASMESTflA$ -,'

-

A¥ 1;;1' UHIOChUA ... ",.. ,,,tA , .... " 01(0 bl""O" ¡II) C. .... IoIt)

�_ lU OH'"
-

- Tel ,'IU1.t. •• " It. jO

. ,\, ,
_ ..._ _ __ ._ __ _ _ _ _ _ .' ............. r' __ ._ _ _" _ � _,.. --.�,,="__ �

j"
•

Trespa••a-se
Estab�lecillle�tit\;j� Ql�rc��..

rias, viôhos e cereaisj. çom buns
comodoij¡!servil)d� ,pªra q�ais..
quer out�_o raD)0r'�'�?; no Alto
do CanÓ';"desta cidade.
Tratar .com Màrio' Vieira de

Andrade,' tCier. Hi��- Tavira.
.... '."

'�����

Ag ra-decfmeriltn
A famt¡¡� de Joiô'do Cartno

Mcndonçãt�dgradece a todas as

pcssoas'<Clue o 8coll,lp�nharaQt
à su<� !!_hrma m�¡'r.adà. assim
como à�l�,lC;l('s qUJ:'manift'sta
ram o seu' pesar QU se interes
sal"am pejo seu estado de saú

de durante a: su� 19t;1g� doença.
,

.' �"'.' l
•

c ",,� (;1: � ()
P R E· C I S<A - S E

Trater' ,com Joio Ber';

nardo Júnior, ·:Sent. "Mer·

garide T A V I R A.



N O.V·O· .p R IOR O Münidpio de Olhão
DA fRfGUfSlA Df Si IIAGODf TAVIRA ,presta no domingo homenagem
Por sua Ex ma Reverêndísstma O sr,

Bispo' do I\I¡larVe, ,foi nomeado Páro
co da Freguesia de S. Tiago, desta
cidade, O reverendo dr, Davide Sequei
ra, que há 8nOS vinha desempenhando
as funções de professor do Seminário
Diocesano,

'

,O reverendo Jacinto Rosa conti
nuará il exercer o seu munus sacer

dotal, como até aqui, na Freguesia de
Santa Maria do Castelo.
Desta mútua colaboração já de há

multe .sollcitada pelo .

nosso Prior,
muito. terão a lucrar os organismos
católicos da cidade. .':

Ao novo Prior da Freguesia de S.
Tia,�p, que.muíto nos ,pl'ei?a de conhe
c�¿há alguns' enos, poderemos dizer

.

Que se trata dé uni sacerdote possui
dor de' excelentes dotes de caracter
e.inteligência e senhor de uma vasta
cultura musical, p que muito ,vi,rá con
tri'biHr;para"a organtzacãode futuros
Grupos Corais na cidade, ,.

,

"

Anuncia-se para breve a s�a'J>9sse.
Resta-nos desejar ao novo,Prjor e ao

amigo Jüe seja benvindo à nossa ter
ra. onde poderoá contar com a ,nossa

lpal colaboração, formulando os mais
expressivos voto's pelas suas prospe
ridades no ,desempenho da tlua :n9bre
e espinhosa missão nesta cida4e de

�noriosas tradições relilliosas.

I_U_II_II_II_II_I
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,
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Agflnda
Ttllétbnes ateIs:

Hospital e Maternidade. 54
, Bombeiros. . . . • • 111
Residência do Motorista 414
Policia . • . • • . • 1M
Guarda N. Republicana.

.

11
Câmara.'. • • • .' 7
Táxfs: 81-122-148 - 152- 171- 570
R,epartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M,. l.. • 44
Camionagem de carga . • '158
Cainionagem de passageiros 181
Serv, Muúip. água e luz. • '54

,
Polícia de Viação e Trânsito 70
C?mis. Municipal de Turismo 141

....

Vida RflUgios.a
Horário das missas domini
cais:

Às 8 .horss - N." SI".8 da Ajuda.
Às 9�5Ó horas - ,Santa Luzia.
Às 'it horas..,.. 'Santa Maria do

C¡¡stelo. ',',
Às 19 horas - São Francisco.

ClNE.,TEATR'O

ANTÓt-UO PINHEIRO
Espectáculos da semana:

" H�ie" - O TESOURO 'DOS
AZl ECA� (Aventuras) c/L,ex
Barker e os CLAR/NS DO ME
VO (Drama) c/Franci:.co R¡¡bal,
para 12 anos.

Domingo - BETTINA (Comé
diaPolicia.\) clJean Seberg e DOS
::, 1 hR� II! l' BR P O (, (Drama)
clDora Dol,. pura maiores .de 17
anos., "

Terça-feira - /{/O WA (Aven
'turas) .c/Luís de Avila e MAR/

,

NA (Coihédia Mmsical) c/Gêor
�i'ó !\'lbll, para maiores de 12 anos.

.

QUinta,feira - ARMAlJILHA
Is TAM B UL (Acção) ciMichel
CQnstantin e f? / F I (Comédia)
c/Philippe Avron, para maiores
de 12 anos.

....

türmiicia dG sGrvl�t)
Está de serviço urgente du
rante a presente semana a
Fa!'mácia Montepio.

".,-

Cu.rsos de Monitores de

S'egurança e dê Socorrismo
,

por Correspondêntià
O Centro de' Prevehçào e Seguian-

'

ça no prosseguimento do beu progra
ma de' forma�'ào, vai organiza_C,>m¡lis
os seguintes cursos, por correspon
dência� no,! moldes d03 já realizados
e que 'tão, [¡ons resultados têm obtido:
VI Curso ,de ¡\1onitores de Se!lurança,
VI Curso de Primeiro-Socorristas e
IV Curso de Monitores d� Pnmeiro-
-Socorristas. .

' .
'

Os 'cursos tLrào iníd,o no próximo
mês de Outubro. As. suas inscrições
p\.dem ser feila::;, desde já, no Centro
de Prevenção lie ,segurança, I<ua do
:reI hal, 12-4,° Dt.o - J..isJ.>oa 2.

AO DESPORTISTA

Cândido Ventura
":'0 próximo dia 21 (domingo) a
("'IIII Câmara Municipal de Olhão
presta pública homenagem ao saudo
so olhanense Cândido do Ó Ventura,
a quem o desporto algarvioe em es-

, pecial o clube local tantos e tão assi
nalados serviços ficaram devendo.
Concretíza-se deste modo um le�i"

timo anseio das gentes da Vila Cubis
ta, várias vezes expresso nos orgãos
lnformativos,

·

'Na realidade Cândido Ventura per
sonifica todo um periodo .brilhantís

. simo em que o gtonoso Spor-ting
Clube Olhanense lie ,guiradou ao plano
cimeiro do futebol português.

'

·

As�im o refere o próprio texto da
'

.

deliberação tomada em reunião ordi
.nária realizada em 16 de julho de
1969.

.

«Atendendo a acçt20 meritória de
.senoototda em prol do desporto lo
cal, nomeadamente do futebol, pelo
,grande desportista olhanense, que

...

,

em vida se chamou Cándido .do Ó
.-Ventura, pois foi durante a .sua ge
,¿ncia ,qu.e o Sporting Clube Olha
nen$e conseguiu guindar-se, ao lu
,gar de campeão nacional da mOda
,'lidade, na ¿poca de mil novecentos

.'

e vinte quatro, a Cámara ,Municipal
delib,erou, por llnafJimidade, que à

..artéria usualmente denominad,a .por
_ 'Rua da Cerca Dona Maria Ventura
seja dado, o nome de Rua, de Cán
dido do O Ventura ••
'.

O Municipio de'Olhão entendeu
que a homenagem se deveria revestir
de grande solenit1ade e assim assisti
rão à mesma destaeadas individ,uali
dades da vida distrital e local, assim
como representações de clubes de
todo o distrito.
O programa está assim ordenado'
'As Il horas no Salão Nobre dos

Paços do Concelho, sessã'o solene
invocativa do homenageado em que
usarão da palavra os srs. drs. JOSé
Barbosa (presidente da A;;¡sembleia
Geral do Ulhanense) e Francisco Del
·fino (presidente da direcção da Asso
daçào de Futebol de Faro) e o jorna
lista joão Leal.
A se�uir ao de!:lcerramento da pla

ca toponímica que dá à antiga R'ua
da Cerca Dona Maria Ventura o "no
me de Cândido do Ó Ventura, -o. ho
mem que brincou com o destino» e

...q.ue deu tantas e tantas ho�as.de ale
.gr:ia à VHa de Olhão, é muito justa
mente recordado no domingo ,na sua

terra natal. '

• ......_1'_ 11'_'1'_ I'_ I

pAÁ��"¿"�lApontamentos
SACRIFíCIO

'Na corrida que fizemos pela Estre
madura ao norte do Tejo e em que
observámos as terras bem amanha
das, aqui e além, raramente, COlli uma
nota de 'abandono, notámos que mui
tas pagelas de terreno eram cobertas
por matas de eucaliptos e choupos de
recente cultura e ainda, por Isso, de
fraco desenvolvimento, Demo-nos a

averiguar e concluimos que estas

plantações eram solicitadas pela in
dústria que delas tem falta pelas suas

fibras e polpas e concluimos mais
que a mais. sacrificada neste holo
cauato é a antiga ·e santificada ma

dre-oliveira, cuja, cultura é mais cara

especialmente pela mão de obra que
exige e hoje .escasseia Enchemo-nos
de, tristeza. Não é um saudosismo
va�io e sem sentido que nos pertur
ba. A oliveira é talvez a árvore que
de sempre acompanhou o homem na
sua evolução e vicissitudes: deu-I he
gOllto ao caldo' .de folhas

.. ásperas e

sênsaboronas e alumiou-o na vida e

até na mone. Servíu-Ihe de" bálsamo
nas feridas, u¡)'giu os que entravam no
mundov.Ainda hoje por muitas partes
cumpre essa missão. A cultura' da '

oliveira tem zonal! limitadas. A nossa
é uma das previjegladas, Há muitos
óleos - nenhum, t�o saboroso e tão

,
sadio. Nenhum que o substitua com

vantagem. Vamos correndo e o que
-se nos afigura de tropeço afastamo-
-lo, imólamo-lo, Da falta de trabalha-
dores rurais foi ela dos que mais pa
deceu. No nosso' passeio fizemos poi-
'so em um lugar pertença de um abas
tado proprietário. Uas suas oliveiras
muitas ficaram com o fruto por não
haver quem a elas ,se cheSlasse. Dai
também uma das razões, e importan
te, por que avançam impávidas nas

culturas árvores sem ,fruto mas de
poipa imprescindível. ,Faz pena, mui
ta pena que a oliveira com o seu cin
zento-saudade seja a martirizada. Po
de ser que algum dia a queiram redi
mir e seja já tarde.

"L I ç Ã O

o neto que nos acompanhou na
nossa demora numas termas particI
pou numa ginca'na de bicicletas. Atle
ta de 9 anos, de perna curta e sem

droga, foi classificado em penúltimo
lugar; Dizia ele depois para justificar
a fraca cotação obtida - apliquei a

velocidade e descurei a pericia. Mal
sabia, o nosso me,nino que expunha
uma verdade muito seguida na vida.
Muiti>s se interessam em andar de
,pressa, acotovela,n do, ,atropelando,
para chegar primeiro, acabar .antes.
de todos, não impor,ta a .imperfeição
do trabalho execut?do. E assim na

construção, dos prédios, gaiolas lir
madas que o mais leve abalo derruba
sepultando nos seus escombros mui
tas vidas; é assim na preparação de
alunos, para exames, pinturas leves
que depressa deixt\Ol ('air a capa de
verniz m0�lrando .0 cerne da i'gno
rância; é assim nas contas·correntes
que em pouco tempo conduzem à
bancarrota quem delas se fiou •.• Pa
ra que' acrescentar mais? A pericia,

, a aptidão, o saber que por ser firme
é construtivo, materiais são estes que
menosprezam os que querem chegar
ao cimo lIem fortalecer as bases, Uaí
as derrocadas de ilusões ,e interesses
que soleTram os que ficam 'sem for
ças para continuar ou vergonha para
aparecer ou continuam sem emenda
porque assim se for.maram e cuidam
salvar-se,. salvando se muita::; vezes e

ascendendo a pincaros de onde· a se

riedade fugiu. Não sabelllos se a lição
aproveítou ao nosso menino. É ainda
muito pequeno para abarQar o que
de proveitoso encerra.

F E L I C I T A ,ç Õ E S

Quando perguntámos à jovem se
nhora ljuem fizera o, bonito vestido

., de corés,garridas e 4ue ,tão bem lhe
assentava respondeu-nos um PQu(;o
IIfogueada e constrangida que fora
ei,a. Ficámo�, a !lleditar nas. razões
que a 'levaVam aQuel@·embaraço e,
concluimos que fQra o facto de as
suas màos terem produzido obra que
a muitos se lhes afigura humilhaute.
felicitáinos a senhora e dissemos-lhe
que era;'para encher de. urania o mo

tiVO de, cada qu�1 se ppder bastar a
si próprio. Abe¡fçoaaas as mãos que
se elTlpregam em obra prOVeitosa. Já ,

os trablilhos eulinários afugentam as
, mulheres das cozinhas ,como mister
,degradante que'só aceitam as que a
eles de lodo não podem fugir. São

, pre.stimosas e merecem gratos louvo
res as mulheres que,tlabem pontilicar
no seu lar, fazerem·se lá imprescin
diveis. A: escravidão é outra; é aque
la que a, prende"aos Vicjos, a tan�tas
fúteis e muitas vezes vergonhosas, a

que querendo masculinizá-Ias as re
duzem a fantoches em que o sexo se

quer esconder como que envergonha
do da .sua condição. !..,luando a nossa

companlJeira, que ainda hoje rege &
. sua casa, ,vestia por suas maos os
seus filhos pequeninos não se sentia
diminutda, sentia um orgulho que i:I

exaltava. Os doces que lhes ministra
.Va pareciam-lhe maIs doces quando
eram por ela preparados InfelIzmen
te entende-se hoje que o lar é um

cárcere que só se procura para nele
se descansar. E o resultado é a bal-

, búr�ja, o descalábro, a que assistimofj
e de, q'ue somos vítImas.

Trindade e Lima

T¡:¡VI�CNSCSI
í\s�h'ili �\tOS-So jornal

Monumento
·

ao buno
��••����."•••T�••

Q presldente do MuniCipio de San
tanà do Ipanema, no Estado brasileiro
d� Alagoas, está a ser alvo da -crítica
dealguns dos seus conterrâneos e con
tribuintes pelo. facto de ter tido a ini
ciativa de erguer um monumento ao

burro, o animal que durante séculos
transportou sobre ,o dorso osbarris de '

á'5!ua para abastecimento da popula-
cão. '

Quando a yila inaugurou um siste
ma de água canalizada,' o presitlende
da Câmara ,Munici,pal, Adeldo Nepu
moceno, decidiu que o burro fosse ho
menageado por ter contríbuído para
qUP.o8 população não morresse de se

de, prestando assim ao mesmo tempo-
4Jsse -,«,homena�em aos milhares de
burros. que constituern pedra tunda
mental Rara o progresso .da região ••
Entretanto, o cjornal do Comércio"

do Recife, orflanizou urn inquérito e
.

apurou que .0 Brasil é o quarto pais
do munde quanto a populacão asinlna,
depois da China connnental, da Etió
pia e do México. - (ANI).

.�
() t\Zr: fll.tl/\

'Era o que faltava
Adeldo Nepumooeno,
No seu fraco.entendimento,
Resolueu com ar sereno

Brtgir no seu terreno
Uma estátua a-um jumento.

«Porque trabalhou.em excesso,
Em prol da pORulação.
Contribuiu pro propresso
E por isso, ndo me esqueço
Dos ,burros da. região".

'

Protestei contm o maonco
Da India, em ar jucundo;
Logo apanhei pIa tabaco,
,Meto a vlola.'1o saco,
Falam os burros do mundo.

Se representa desgraça,
Se·islo de ser burro é sina,
Há ni.ulta gente que passa
Com qir;eito a l-er na prqça
A sua estátua aainina.

Se é mentira, vai pro saco,
Por isso ndo faço esturro,
Ndo critico",nem ataco,
Ver a estátua de um'macaco

.

Ou mesmo a éstátlla de'um burro.
'.

,

Mas q.ue bela iniciativa I
Santa ge.nerosjda.de I
A forma mais expressiva
De erl/uer uma,estátua v,iva
Aos burro.'i,que hà na cidade •..

Zé da Rua

-F U T E B O·l
, ,Campe'Q o-a lo N-a e lQ,na I

,d a ,2�� D i·v ¡'s ã,o

No passa-do domi¡;¡go, con
forme previ'ramos, os grupos
algarvios, conquistaram vitóri�s
nos seus canipos.
O POr'limonense venceu o'

Oriental por, 2 -1 enq,uanto o

Farense goleou por 5'- 0, a for
te e bem apetrechada' equipa
tio Montijo.

'

Comanda portanto a classifi
cação geral 'da Zona Su-l o Pe
niche com 4 pontos, seguido do
,Farense e' Po rtimonemw, ,a·m-
bos com 3 pontos.

'

Para domingo o çaso,é mais
sério pois o �Farense irá defron
'tar o Torriense, que não será

presa' fácil e o Portimonense
Irá até aa 'Tramagal que no
,momento presente �\iQda é uma

in'terrogativa neste CaOlpeo-
nato.

.

TOTOBOLA
4.' jornada - 28/9/969

Nome: «'Povo Algarvio»
Morada: ,1' A V I ftA

:"1 Setúbal - Leixões • 1
:2 Braga' '_ U. Tom.u • I
_5 Barrerrense - Sporting 2
4 Vanim _ CUF •. 1
5 Guimarães - Belenenses 2
6 Gouveia - Penafiel 1
7 Espinho - Marlnhense 1
ti Leça, � Sals;!ueiros . 1
9 Tirsense - U, Lamas. 1
10 Leões - Torriense x
Il SeiKal - Montijo 1
12 Peniche - Tramagal • 1
13 Sintrense - Orleutal • x

v. P.

�f=::
_"OR Sua Ex.Q � M'iJisÚ'o 'das
•

.,_ Corporações foi homologada,
a adfudicaçâo [eita por .este

},funicípio a Antbal Ffgu_eir:edoCQu
tinha, pela quantia de õ.f.6.77:!J,$�O,
para a obra de «Coustruçâo d� um

agrupamento de casas de ienda eco
nómica, em Tavira � 2.,a lase", que
comporta 6 fogo.Q• O seu ,Jfl;icio estâ
previsto para o próximo mes. de
Outubro.

.
,.' ,

�EL¡4 Delegação para as Obras
".,_ dé.Oonstruçâo de BecolasPrt-

martas, ·foi aprooada .a am

pltação, cp", ,,2, satos .de qlJ.�(l:'de
um dos edificios do Plano dÇ).s, C..Ç,n�·

tenâriosc da povoação de �t.ÍI·Lü�lQ�
01 aâfudicada ao

em.,pretteiroJOdO A rrats, pela tmportân
cia de. 60.557$00, que Dai ter

início brevemente, a obra de' «Re-
paraçâo da Rua Terreiro do Gar-
çdo. em Tavira».' .: "

pST'Á, em curso a ob.ra de «Ar

... ranjo da Praça Zacarias
Guerreiro, em Tauira», adju

dicada' a Sebastião deSousa Barra,
pela quantia 'de 69.080,100;
IJ!:.' .Conselño Municipa,l apro
c..J vou, por unanimidade, o Pla-

no de Actioldade e Bases do
Orçamentopara o ano de '/970, cu
jo computo das despesas a fazer
direetamente pela Câmara se prevê
que sejam de 8, OpO contos.

�OM O patrocinio da Câmara
'-- 'Municipal e da Comissão

· "

Municipal del Turismo,
,

de
cor:reu com gran,de interesse,' dado
o elevado número de concorr.entes e
do alto nivel dos trabalhos e,(ecu
tados, a segunda edição,'na Praia
de Tavira, (jo «Com:urso de Con's.
,truções iza Areia», in.iciativa à to
dos os titulos louvável do conee/
tuado joma) .«Diário de IVoticias).

",OSTA !2 '�on�llrso p abra de
'

. .,_ • ForneCimento e Montallem do
,

Posto de Tr(Jnsferf1UJçt2o pára
tornec/meTito de energia e'léctrica à
Horta d'El Rei. destá éidade», foi a
mesma a.djud,ioada à firmaJadO ja
cinto T,om.é� p(#_la qllo,ntia de
,267.22qlD_0.'

,

ORAM enc(lmefldados os pro
jectos para as obras de sa

,neamen(o das -povoações pis
,çatórias de, Cabanas e ,San,f.a . LI{�ia.
dado tais aglomerados popúl.aclo�
nais cpn$tituirem já, hoje, ionas
das mais procural/.as no concelho
para férias de turistas nacionais e

estr_ar¡geiros, Disto as pœDiligiadas
condIções que po.s$uem.

pSCL,ARECE-SE que e�ta Cá
... mara MJtnicipal atrqvés dos

sell,�siServ'ços d� Presidé(lcia
e Secre�aria spmpre ,têm estado e

conUfluam (lO dispór dos munlcipes
para 0$ Ol�.vtf nas $uas,reclamações

· e sugestões:' podendo, ;-a(nd,a, quem
o quiser fazer, dirigir-se à C4'mara,
quando ern reunido publica •

Tal esclarecimento deve se ao

facto. efe, por noticias vindas a pá- '

blico, nos constar que determinados,

Mu'niéípios estão 'a encarar,,'(l' criu
ção de u'm «Serviç.o de. Recla'ma-
çOes e Sagestõe,s».

.

:, .

,A I.f r e�d�o ç;â I v,ã oRoYista «U'LTRAMAR»
Ácabámos de reé'eber o último nú

mero da revista «Ultramar»,. publica
ção especialmente dedicada à temá
tica afri,cana, e cuja evolução temos
à¢ompanhado com interesse.
cUltraman., revistá da comunidade

portuguesa e da actualidade ultrama
rina internacional, que alargou recen

temente a !lua expansão, �presenta-nos
ensaios e estudos de f1�grante actua
li4ade e valor literário j,ustificado pe
lo'reconhecido mérito de quem os re-

, dige; notas e comentários selecciona
dos; documentação preciosa, e actua
lizado noticiário referente aos factos
llfricanos e do Ultramar Português
além de bil>liografia estrangeira recen:
te sobre Africa.

'

·

Esta publicação oferece-nos o co- ,

nhéclrnentQ pleno.,de Por.tugal africa
nO e seus povos, nomeadamente no

aspecto socio-político. Numerosos 111-

vesti�adores enriquecem as. páginas
desta revista com colaborações inédi
tas para o melhor conhecimento da
história, de ontem'e de hoje, do Con
tinente negro.

«ÂL6ARVf ILUSTRADO"
Mais,um interessante número desta

apreciada revista, qlgarvia' nos veio
ter às mãos. Bem apresflntada, com
excelentes crónicas e maravilhosas
fotografias da nossa encantadora pro
vincia ,e relatos d.os seus, aconteci
mf'ntos mundanos.
Em cada uma das suas p�ginas pai�

ra como que um aroma subtil, que
forçosamente nos lembra, o A:lgarve
na multiplicidade das suas belezas
naturais, Jque a pena de Gentil Mar·
ques sabe realçar.
As praias de mar azul que se esten

dem pela sua cOita doirada, nesta
, época turlstica em qlle vivemosi são
forçosamente o grande atractivo do
Algarve em cujo mar há prociseões
de velas acomr anhadas pelos cânti
cos dos pescadores,
Cantar o Algarve, apontar o que

ele tem de belo. a:l suas festas tradi
cionais e até os seus pratos caracte
ríslicos, tipicamente regionais, é tra
balho meritório porque neste ,.n.lgar
ve, hoje tão conheci4o por nacionais
e estran¡¡eiros .há sempre Ulli Portu
gal desconheCIdo .que espera a visita
de al¡¡ué.m4.: - --

QUARTO
Aluga-se, ,de preferênci� a

duas estudantes, com pens�o.
Entre a'Escola e o Liceu.
R. José de Matos, 17 - Faro,

,/

Tivemos çonhecimento de qlle já
se encontra em franca convalescen. a
da dOença de que, coóf(iirnie noticiá-

· ·mos, hã, dias, foi acometido,> forçan
do-o a um".internamento nu,m dos
hospitais da capital; o n�so prezàdo
ami¡lo sr. Alfredo Timóteo, Ferro Gai
vão, estimado Presidente do Munici-
pio,Olhanense.

.

Fazemos expre-isivos \lotos pelo-seu
,rápido restabelecimento.

-

n'l -O·"K '

-

-f_o

Rio, qae és S4qua e,_és. Gildo
j\n te.u leitv tens vair/qde

·

Pais guardqs no corâç(lo
Tavira, a Ilfa dqade:
E sempre a ela abrá'Çado
/'{um constante vai e vem

Es éterno apy¡i.ronado
E prisioneiro também.

O teu corp'fJ perguiçoso
Quer num vale, quer nummonte
Acaba no ·traço airoso
Bem romano cie uma ponte.
Teus homens são bons amigos
como eles ni/o hd isual
Delron/am lodos os perigos
Nas bocas.,.... sorriso e, sal.

, E logo ao raiar do dia
, Vdo,malheres, ondeiam ancas,
Baten(lo ,na sinfonia
Daspedras, as roupas brancas.
Saudoso RIO, onde o mar
Mais belas do que nenhuma
Rosas brancas veio plantar
Feitas de luar e efPum.a.

15/9/69
,'jflna.bc:la cçncac,naC;êfo

Este númato foi tl,sado pala
O a18'1 a Q ã a d 8

' e 81 s u r.


